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META
Estabelecer distinções entre  gênero textual e tipo textual
Identificar componentes da situação de produção dos textos

OBJETIVOS
Ao final desta aula, o aluno deverá:

fazer distinções entre tipo e gênero textual e apontar características que
distingam alguns gêneros quanto a sua fucionalidade, para finalmente
compreender o conceito de funcionalidade.

PRÉ-REQUISITOS
Conhecimentos prévios sobre diferentes tipos de textos, quem os
produz, para quem são produzidos, com que finalidade e onde circulam.

Aula

1OS GÊNEROS TEXTUAIS

Poesia.

(Fonte: http://www.corneliodigital.com).
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INTRODUÇÃO

A primeira parte do Curso de produção e recepção de textos I pon-

tuou alguns pressupostos teórico-metodológicos para o tratamento da

produção e da recepção de textos, sejam eles falados ou escritos. Vamos

só relembrar alguns deles, porque é muito importante que você tenha

bem claro essas noções.

1. O pressuposto de que sempre que utilizamos a língua , seja lendo ou

escrevendo, falando ou ouvindo, o fazemos com intenções em contextos

sociais específicos;

2. Essas intenções com que utilizamos a língua são materializadas em

textos e, por se tratar de ações conjuntas entre sujeitos, o texto é consi-

derado como um evento e como unidade de comunicação.

Compreendendo que o texto  se acha construído na perspectiva da

enunciação, que leva em conta os sujeitos ou interlocutores , suas inten-

ções comunicativas, seus conhecimentos , é necessário chamar atenção

para os processos presentes na produção de sentido.

Marcuschi (2002, p. 21) compreende que

embora os processos enunciativos não sejam simples nem

obedeçam a regras fixas, as atividades comunicativas que realizamos

no dia-a-dia são reconhecidas pela forma que toma e pela função

que tem dentro de uma comunidade.

Como quer Bakhtin (1997), todas as atividades humanas estão rela-

cionadas ao uso da língua, que se efetiva através de enunciados estáveis

falados ou escritos [...]. Ou seja, a comunicação verbal só é possível por

algum gênero textual.

Bakhtin (Fonte : http://raphaeldig-

gory.files.wordpress.com).



9

Aula

1
Os gêneros textuais

GÊNERO TEXTUAL

Os estudos sobre gênero textual são muito antigos, mas continuam

em voga. Na Poética, Aristóteles se propõe a definir e classificar as for-

mas de discurso a partir de estruturações tipológicas. Outros teóricos

deram continuidade aos estudos de Aristóteles e hoje o gênero textual

passou a ser um dos temas centrais  nos estudos da língua, da sua produ-

ção , por diferentes áreas do conhecimento. Entre nós, nomes como

Ingedore Koch, Luis Antonio Marcuschi, Rojane Rojo entre outros,  tem

se dedicado ao estudo dos gêneros.

Segundo Marcuschi (2002, p. 23)

a expressão gênero textual é utilizada para referir os textos

materializados que encontramos na vida diária e que apresentam

características sociocomunicativas definidas por composições

funcionais, objetivos enunciativos e estilos concretamente realizados

na integração de forças históricas, sociais , institucionais e técnicas.

Em contraposição aos tipos, os gêneros são entidades empíricas

em situações comunicativas e se expressam em designações diversas,

constituindo em principio uma listagem aberta.    Alguns exemplos

de gêneros textuais seriam: telefonema, cardápio de restaurante,

bate-papo, piada, outdoor, bula de remédio, reportagem jornalística,

aula expositiva, romance, carta comercial, inquérito policial , poema,

folhetos informativos  e assim por diante.

 O autor acredita que os gêneros são “modelos correspondentes a

formas sociais de comunicação reconhecíveis nas situações em que ocor-

rem.” Veja, por exemplo, o gênero bate-papo. Quando nos encontramos

com amigos para conversar informalmente, estamos utilizando padrões

sociocomunicativos característicos que definem o bate- papo com suas

especificidades.

Os padrões de comunicação são partilhados na comunidade e, são

reconhecíveis por todos , tanto é que todos se comportam de modo mais

ou menos previsto. Se alguém no grupo passa a usar um tom, um vocabu-

lário ou um comportamento lingüístico não adequado, que seja identifi-

cado pelos participantes, será normalmente chamado atenção para que se

integre à situação que exige outro comportamento. Assim, é possível com-

preender os textos como  objetos empíricos, observáveis, que realizam

uma função comunicativa e se inserem em uma prática social.
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TEXTO, DISCURSO E GÊNERO

Outro aspecto didático importante é atentar para a distinção entre

os termos texto, discurso e gênero. Marcuschi (2008, p.185)) com-

preende que

a distinção entre texto e discurso não é muito simples, pois em

certos casos os dois são vistos como permutáveis. Uma das

tendências atuais, segundo o autor, é ver o texto no plano das

formas lingüísticas e de sua organização, ao passo que o discurso

seria o plano do funcionamento enunciativo, o plano da enunciação

e efeito de sentido na sua circulação sociointerativa e discursiva.

Acredita-se que é importante observar as relações entre ambos e

considerá-los como aspectos complementares da atividade

enunciativa. O discurso dar-se-ia no plano do dizer (a enunciação)

e o texto no plano da esquematização (a configuração), o gênero

estaria mediando esta relação, pois é aquele que condiciona a

atividade enunciativa.

Essa tentativa de compreender o gênero e abordá-lo do ponto de

vista da enuciação e da sua configuração, visa aproximar o olhar para

estas relações. Para Coutinho (apud. Marcuschi idem), dentro de cada

gêneros, dois aspectos importantes estão presentes na sua configuração:

1. A gestão enunciativa - escolha dos planos de enunciação, modos

discursivos e tipos textuais

2. A composicionalidade ou esquematização - identificação de uni-

dades ou subunidades textuais que dizem respeito à sequenciação e ao

encadeamento e linearização textual.

Tal proposta compreende as perspectivas contextuais (a situação de

comunicalção, as intenções e os papéis dos interlocutores, o intertexto, a

informatividade, etc.)   e co-textuais (os diferentes tipos de coesão e a

coerência) já referidas na aula nove  do curso Produção e Recepção de

Texto I .

A gestão enunciativa tem a ver com  os objetivos da comunicação, as

imagens recíprocas dos interlocutores, a adequação entre os propósitos

comunicativos e o uso da língua, o registro e estilo. Já a composicionalidade

pode ser observada no desenvolvimento do parágrafo, na forma de de-

senvolvimento do tópico, na coesão referencial e seqüencial, nos encade-

amentos entre frases, períodos e parágrafos. Nas atividades propostas

adiante, vamos procurar contemplar estes dois movimentos
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GÊNERO E TIPO TEXTUAIS

Outra distinção importante e nem sempre bem estabelecida é a que

se faz entre gênero textual  e tipo textual. Essa distinção é fundamental

em todo o trabalho com a produção e a compreensão textual .  Para

Marcuschi (2008, p. 155) a expressão tipo textual :

designa uma espécie de construção teórica (em geral uma seqüência

subjacente aos textos) definida pela natureza lingüística de sua

composição (aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações

lógicas, estilo) . O tipo caracteriza-se muito mais como sequencias

lingüísticas– sequencias retóricas- do que como textos materializados;

a rigor, são modos textuais. Em geral os tipos textuais abrangem

cerca de meia dúzia de categorias conhecidas como narração,

exposição, injunção, descrição  e  argumentação. O conjunto de

categorias para designar tipos textuais é limitado e sem tendências a

aumentar. Quando predomina um modo num dado texto concreto,

dizem que esse é um texto argumentativo ou narrativo.

Há ainda outro termo bastante utilizado nos estudos sobre o gênero é

o termo domínio discursivo que ainda segundo o autor (idem)

constitui muito mais uma esfera da atividade humana” no sentido

bakhtiniano do termo do que um princípio de classificação de textos

e indica instâncias discursivas (discurso jurídico, discurso jornalístico,

discurso religioso etc.) não abrange um gênero particular.

Na esfera do jornalístico teríamos : a notícia , o editorial, o artigo de

opnião; da religião, teríamos : o sermão, a oração, os cânticos de louvor, na

esfera das ciências, os tratados, a dissertação de mestrado, a monografia etc.

Quando planejamos o que vamos dizer, pensamos em como dizer, no

veículo que vamos usar para que a comunicação se efetive, isto especial-

mente quando usamos gêneros escritos. Veja por exemplo quando reali-

zamos o gênero telefonema: trata-se de um gênero que só se realiza na

modalidade falada. Não há telefonemas escritos!

Existem muitas formas de veicular a produção escrita e falada. Com

os meios de comunicação, a linguagem verbal vem acompanhada de ou-

tras linguagens. Além do texto escrito ou falado, imagem e som contribu-

em para imprimir no destinatário as intenções do produtor. As propagan-

das veiculadas na TV, nos  panfletos, na internet, em revistas ou outdoors,

mostram que estes veículos são muito eficientes para a mensagem chegar

mais rápido ao destinatário pretendido. Existe uma relação entre a forma

e o conteúdo da comunicação e o veiculo ou o suporte em que esta comu-

nicação será transmitida até chegar ao destinatário.
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Veja como nas atividades diárias de uso da língua, para cada uma

delas cabe um discurso característico. Podemos operar com estes concei-

tos no exemplo a seguir.  Trata-se do gênero carta pessoal, cujos

interlocutores acham-se explicitados no próprio  texto - a mãe que escre-

ve a sua filha. Nele,  encontramos diferentes tipos de seqüências lingüís-

ticas típicas : a descritiva indicando circunstâncias – local e data - ; a

expositiva – indicando as impressões sobre o percurso - ;   a narrativa – a

sucessão de ações no tempo marcada pelos advérbios ontem, hoje -.

Na visão que vem sendo proposta no curso, denominada

sociointerativa, um dos aspectos centrais no processo interlocutivo é a

relação dos indivíduos entre si e com a situação discursiva. Estes aspec-

tos vão exigir dos falantes e escritores que se preocupem em articular

conjuntamente seus textos ou então que tenham em mente seus

interlocutores quando escrevem.

Essa intenção ou esse discurso inicia com a escolha de um gênero que

por sua vez condiciona uma série de conseqüências formais e funcionais.

Vejamos o exemplo a seguir: a autora da carta – o remetente - ao querer

comunicar-se com a filha para informar onde e como está, recorre a um

discurso característico. Este discurso inicia com a escolha de um gênero:

Esta configuração funciona discursivamente para dar ou pedir infor-

mações pessoais – no caso das cartas pessoais, pois há diversos tipos de

carta. Observe que a linguagem e a escolha de um gênero, no caso, uma

Gênero textual – carta pessoal

1. Resende, 26 de setembro de 2007

L2. Querida Bia

L3. Saí do Rio de Janeiro ontem  cedinho.

L4. A viagem até Resende é fantástica!

L5. A paisagem é de tirar o fôlego!

L6 .Faz um friozinho gostoso, mas o céu

convida a gente pra sair.

L7. O encontro começa hoje e dura dois

dias.

L8. Acho que fico por aqui mais alguns

dias para

L9. conhecer a região. E você esta bem?

L10. Ligo pra saber de você.

L11. Beijo grande.

L12. Sua Mama.

tipo textual-seqüências tipológicas

Descritiva

Injuntiva

Narrativa

Expositiva

Descritiva

Narrativa

Narrativa

Narrativa

Injuntiva

Injuntiva
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carta, que, por sua vez condiciona um esquema textual específico que

segue a decisão do gênero e do seu funcionamento.

Como você pode ver, nesta carta predominam as seqüências  narrati-

vas, mas outros tipos de seqüências também aparecem, como a injuntiva,

a descritiva. Com isso, você pode concluir que as seqüências tipológicas

(os modo textuais) estão subjacentes à organização interna do gênero. As

expressões tipo textual e gênero textual não se opõem, mas se

complementam e se integram, pois são formas constitutivas do funciona-

mento da língua em situações comunicativas da vida diária.

ATIVIDADES

1. Observe os textos a seguir. Você os conhece? Identifique os textos

indicados quanto ao gênero, utilizando a relação abaixo. Em seguida, atri-

bua-lhes características específicas como : sua finalidade ? Informar, di-

vertir, opinar, impor ? Quem são os seus interlocutores ? O Autor e um

possível leitor ? Quais imagens  fazem um do outro ?

1.Resenha crítica de filme (    )

2.Regulamento de concurso  (    )

3.Receita (    )

4.oração  (    )

5.Folheto informativo  (    )

6.Ficha de inscrição     (     )

7.Quarta capa (ou contracapa) de livro  (    )

8.Carta ao leitor  (    )

2. Observe os textos 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7, sua diagramação, linguagem,

quem é o autor, a quem o texto se dirige. Quais propósitos tem os

interlocutores? Quais expectativas e imagens têm um do outro? Qual

função tem o gênero? Qual o veículos  que foi utilizado para chegar

até o interlocutor?
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2. A partir do exemplo  texto 1 você deverá preencher os demais quadros

da tabela, identificando as características da situação de produção dos

textos 2, 3, 4 , 5, 6, 7 e 8.
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Texto 1

Revista Bravo nº 27 - 2006

Texto 2
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RECEITA DE

CREPE

Ingredientes:

1 xícara de chá de farinha

de trigo

1 xícara (chá) e um quar-

to de leite

1 ovo

10 gotinhas de essência de

baunilha

uma pitadinha de sal

Modo de Preparo:

Misture todos os ingredi-

entes no liquidificador e

bata durante trinta segun-

dos. Numa frigideira (já

aquecida) anti aderente

coloque um pouco de óleo

para a massa se soltar fa-

cilmente, espere uns quin-

ze segundos e vire a mas-

sa e abaixe o fogo. Ainda

no fogo, recheie o crepe

com os ingredientes de

sua preferência.

Texto3                                                      Texto 4
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Texto5
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Texto 6
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Texto 7
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CONCLUSÃO

Como você pôde perceber, os gêneros fazem parte das nossas ativi-

dades diárias. Circulam em espaços diferentes, porque servem a propósi-

tos diferentes. Sendo assim, o gênero, enquanto produto cultural, é resul-

tado de uma prática social que envolve a linguagem e outros sistemas

semióticos.  Dessa forma, não se pode produzir, nem entender um texto

considerando apenas a linguagem. Com Marcuschi (2002) a  interpreta-

ção de um texto só é possível quando relacionamos o texto a um contexto

ou a uma situação concreta que envolve sujeitos, intenções, conheci-

mentos partilhados, objetivos da comunicação , imagens recíprocas dos

interlocutores, etc . O gênero enquanto forma de organização social ma-

terializa em sua forma e função esses diferentes aspectos. O gênero é

uma forma de ação social e é uma categoria cultural, porque seu âmbito

de ação, assim como a língua, é a cultura.

RESUMO

As atividades foram pensadas para você refletir sobre a expressão

gênero e diferenciá-lo da expressão tipo textual. Mas será ao longo do

curso que essas noções deveram tornar-se mais compreensíveis. Aspecto

fundamental é entender o gênero como ação social, como forma de

interação entre sujeitos que estabelecem trocas comunicativas em fun-

ção de diferentes propósitos. É importante lembrar que apesar de termos

priorizado os gêneros escritos , é importante pensar nos gêneros falados

aqui não ilustrados. Procure pesquisar mais sobre gênero textual, há  muita

coisa escrita sobre o tema .

PRÓXIMA AULA

Nas próximas aulas trataremos detalhadamente dos modos discursivos

e  dos tipos textuais. A primeira aula será dedicada apenas ao tipo narra-

tivo e as seqüências que o caracterizam.
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